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QUANDO JEJUARES, PERFUMA A CABEÇA!
Lectio Divina de Mt.6,16-18

I. LECTIO: QUE DIZ O TEXTO?
1. Que diz o texto: (Mt.6,16-18). Lê-o  com muita atenção:

16«E, quando jejuardes, não mostreis um ar sombrio, como os hipócritas, que desfiguram o rosto para que os outros vejam que eles jejuam. Em verdade vos digo: já receberam a sua recompensa. 17Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, 18para que o teu jejum não seja conhecido dos homens, mas apenas do teu Pai que está presente no oculto; e o teu Pai, que vê no oculto, há-de recompensar-te.»
2. Se tomares a Bíblia nas tuas mãos, e tentares situar este texto, rapidamente saberás responder a estas perguntas. 

a) A que propósito nos fala Jesus do «jejum»? Basta ler a introdução a todo o texto: (Mt.6,1). Jesus fala do jejum, como falara então da esmola e da oração. 
b) Qual é a perspectiva em que são enunciadas estas três acções? A versão grega do texto não fala de «fazer as vossas boas obras», mas de «praticar a justiça». A verdadeira «justiça» do Reino, a vontade de Deus, é que nós sirvamos com amor de coração!
c) Qual das três acções merece um comentário maior? A estrofe mais longa é sobre a oração (Mt.6,5-15). 
d) Mas qual é o contexto mais global, em que se situam estes ensinamentos de Jesus? Se folheares a tua Bíblia, hás-de reparar que o nosso texto, faz parte do Sermão da Montanha (Mt.5,1-7,29), que é uma espécie de Carta Magna da Moral (e) da vida cristã. 
e) Qual o perigo mais grave aqui denunciado? É o culto das coisas espectaculares e extraordinárias: «a fim de serem louvados pelos homens» (Mt.6,2) «para serem vistos pelos homens» (Mt.6,5) «para que os outros vejam» (Mt.6,16). 
3. Tenta agora descobrir a estrutura do texto, pois as três estrofes, da esmola, oração e jejum, estão estruturadas, do mesmo modo:
a) Evoca-se uma situação ou prática religiosa: «quando deres esmola» (Mt.6,2), «quando rezares» (Mt.6,5), «quando jejuares» (Mt.6,16)…
b) Dá-se um mandato negativo: «que não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita» (Mt.6,3-4); «entra no quarto mais secreto» (Mt.6), «perfuma a cabeça e lava o rosto» (Mt.6,18).
c) Sublinha-se a intenção perversa que justifica o mandato negativo: «a fim de serem louvados pelos homens» (Mt.6,2) «para serem vistos pelos homens» (Mt.6,5) «para que os outros vejam» (Mt.6,16). Contra isto, «que a tua esmola permaneça em segredo» (Mt.6,4), «teu Pai que vê o oculto há-de recompensar-te (da oração)» (Mt.6,6); «(jejum) apenas conhecido por teu Pai, que vê o oculto» (Mt.6,17);

d) Finalmente um duplo juízo divino: Negativamente, diz que «já receberam a sua recompensa», ou mais literalmente, «o seu salário». Positivamente,  é assegurado: «teu Pai que vê o oculto te dará a recompensa»!
4. Situa-te agora, no nosso texto, mais pequenino, sobre o jejum, procurando entender as  palavras–chave. As notas de rodapé da Bíblia podem ajudar-te:

a) «Quando jejuardes» (Mt.6,16):  refere-se tanto aos jejuns solenes do Povo de Israel, que se faziam poucas vezes no ano (jejum do Yom Kippur), como os jejuns devocionais, de ascese, que eram bastante comuns, sobretudo entre os fariseus e as pessoas “espirituais”.

b) «Não mostreis um ar sombrio, como os hipócritas que desfiguram o seu rosto para que vejam que jejuam” (Mt.6,17). «Hipócrita», literalmente, significa «mascarado», mas a palavra assume um significado moral, porque se trata aqui de querer fazer crer uma coisa diferente da realidade; . A hipocrisia é vivida, quando precisamente aquele que «jejua assume um ar melancólico e ainda por cima, desfigura o rosto, como uma espécie de «comediante». Talvez seja uma hiperbole, para pôr em evidência e o esforço de atrair sobre si o olhar dos outros. 
c) “Em verdade vos digo” (Mt.6,16)… a expressão é, no Novo Testamento, uma fórmula de revelação! Não se trata aqui de uma maldição grave (“vão para o inferno”) mas de previsão de frustração (“tudo é inútil”). 

d) “Tu, porém quando jejuares”(Mt.6,17)… O mal não está em jejuar… em dar esmola, em rezar… Isso não nos é interdito, bem pelo contrário…o problema aqui é a intenção do coração, o que significa fazer tais obras de justiça… 
e) “Perfuma a cabeça e lava a cara” (Mt.6,17). Provavlemente Jesus quer tornar a situação mais paradoxal: «faz tudo ao contrário». Não só lava o rosto, como o fazes todos os dias; não só evita que as pessoas tenham pena de ti ao ver-te; mas mais ainda:

f) «Não seja conhecido dos homens mas apenas do teu Pai» (Mt.6,18). É como quem diz: dá a impressão contrária, mostra-te alegre, sereno, gozoso…de modo que ninguém note o teu jejum, que ninguém se dê conta. Ninguém deve saber que jejuas a não ser o Pai que está presente no oculto. 
g) Aparece o tema central do Sermão da Montanha: a paternidade de Deus. «E o teu Pai, que vê no oculto, há-de recompensar-te» (Mt.6,18). Espera louvores, recompensas, prémios, só do Pai. 
5. De quem fala Jesus, quando se refere a esta intimidade com o Pai? No fundo, Jesus fala de si mesmo! 

II. MEDITAÇÃO: QUE ME DIZ O TEXTO? 

1. a) As palavras de Jesus valem para qualquer coisa que te custe e te peça um sacrifício pessoal. Inclusivé, fisicamente, quando carregas o fardo de um mau humor, de uma situação exterior difícil, de uma saúde frágil!  

b) Há ainda aquela situação custosa de suportar pessoas difíceis, duras de ouvidos e de coração… Todas estas situações, de “jejum”, ocupam grande parte dos teus dias. Quais são os comportamentos possíveis?
c) Esta palavra também se aplica, quando procuramos fazer sentir aos outros o que a nós nos  custa ou incomoda ou nos pesa! Por vezes fazes os outros suportar o teu mau humor, com o teu rosto sombrio, de modo que os outros se dêem conta de que estás mal, e assim tenham pena de ti e te  peçam desculpa, te dêem atenção…
Contra isto, poderíamos propor outras atitudes:

a) Esforça-te  por não queres exibir o teu sofrimento aos outros, mas pelo contrário, mostra alegria, serenidade, bom humor, acolhimento cordial, um certo optimismo: é o heroismo de que fala o evangelho. 
b) Se fazes pesar sobre os outros os teus sacrifícios, se realizas os teus compromissos como um dever, sempre a olhar para o relógio, enquanto alguém está a falar, já recebeste a tua recompensa, já te desafogaste suficientemente e não podes pedir mais nada ao Senhor! 
c) Busca pois a atitude contrária: aquela que te põe em relação directa com o coração do Pai, tendo – O dentro de ti, no segredo.  

2. A segunda reflexão é sobre a repetida alusão ao Pai… Nenhum homem, nenhuma realidade humana, está em condições de te recompensar verdadeiramente: só o Pai. É uma afirmação formidável do primado de Deus. 

III. ORAÇÃO: 
QUE DIGO EU AO SENHOR QUE ME FALA?

- Pai, quais são as coisas que tu vês em mim, no meu oculto? 
- Quais são as coisas boas que tu me ajudaste a guardar só  para mim? 
- Pai, tu me sondas e me conheces.- Pai, ajuda-me a valorar, a apreciar e a partilharr só, diante de Ti, os segredos da minha vida…
IV. CONTEMPLAÇÃO: SABOREAR A RECOMPENSA DO PAI!
Detém-te, por exemplo, na expressão: «…vos recompensará», dita 3 vezes.  Qual será a recompensa do Pai? Certamente a plenitude da vida que reserva para ti e, neste sentido, desafia-te a cultivar a virtude da esperança. Está-te prometida a recompensa, o Reino, como nas Bem-Aventuranças… «porque serão consolados» (Mt.5,4)… «porque serão saciados» (Mt.5,6), «porque verão a Deus» (Mt.5,8) … «porque deles é o Reino dos céu» (Mt.5,10)... 
